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ANATOMIA DO XILEMA SECUNDÁRIO DE 
MYRCEUGENIA EUOSMA (O. BERG) D. LEGRAND (MYRTACEAE)‘ 

SIDINEI RODRIGUES DOS SANTOS^ JOSÉ NEWTON CARDOSO MARCHIORP 


RESUMO 

E anatomicamente descrita a madeira de Myrceugenia euosma, com base em material procedente do Rio 
Grande do Sul. A estrutura observada concorda com referências da literatura para a família Myrtaceae e 
gênero Myrceugenia, destacando-se: placas de perfuração simples e múltiplas, espessamentos espiralados 
em vasos, séries cristalíferas no parênquima axial e, principalmente, pontoações raio-vasculares radialmente 
alongadas. 

Palavras-chave: Myrceugenia euosma, Myrtaceae, Anatomia da Madeira. 

ABSTRACT 

[Wood anatomy of Myrceugenia euosma (O. Berg) D. Legrand (Myrtaceae)]. 

The wood anatomy of Myrceugenia euosma is described, based on materiais from Rio Grande do Sul State, 
Brazil. The anatomical structure agrees with literature references to family Myrtaceae and genus Myrceugenia, 
being of special importance: the occurrence of simple and multiple perforation plates, the presence of spiral 
thickenings in vessel walls, parenchyma cells with cristaliferous strands and, overall, the presence of 
horizontally extended ray-vessel pits. 
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INTRODUÇÃO 

O gênero Myrceugenia O. Berg compreen¬ 
de cerca de 41 espécies, 14 das quais estão re¬ 
presentadas na flora do Rio Grande do Sul 
(Sobral. 2003). No Brasil, o gênero restringe-se 
ao sul do país, não ultrapassando o sul de Goiás 
(Legrand & Klein, 1970). 

Arbusto ou árvore pequena (5-6 m), 
Myrceugenia euosma apresenta córtex rugoso 
e tricomas castanhos ou rufescentes (raro 
acinzentados), em ramos jovens, flores, pecíolos 
e face abaxial de folhas. As folhas, discolores 
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na natureza, variam de oblongas ou obovado- 
oblongas (15-40 x 5-10 mm) e as flores, solitári¬ 
as ou aos pares, têm pedicelos de 7-10 mm de 
comprimento. 

Conhecida vulgarmente por guamirim ou 
cambuí, Myrceugenia euosma distribui-se pelo 
Uruguai, Argentina, Paraguai e Brasil, do Paraná 
ao Rio Grande do Sul (Landrum, 1981). Neste 
Estado, é espécie da Floresta Ombrófila Mista 
e Mata Nebular (Planalto e dos Campos de Cima 
da Serra), e de ocorrência eventual na Campa¬ 
nha e Serra do Sudeste (Sobral, 2003). 

Estruturalmente pouco conhecida, sua ma¬ 
deira é moderadamente pesada (0,74 g/cm^), de 
textura fina, grã direita, pouco resistente e 
medianamente suscetível ao apodrecimento 
(Lorenzi, 1998), sendo usada eventualmente 
como lenha (Marchiori & Sobral, 1997). 

Ao descrever o xilema secundário de 
Myrceugenia euosma, o presente trabalho visa 
a ampliar o conhecimento sobre a anatomia das 
Mirtáceas nativas no Rio Grande do Sul. 
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REVISÃO DE LITERATURA 

Com relação à anatomia da madeira, 
Metcalfe & Chalk (1972) relacionam os seguin¬ 
tes caracteres para Myrceugenia: vasos de di¬ 
âmetro muito pequeno a pequeno e em número 
de 40-100 por mm^; parênquima predominante¬ 
mente apotraqueal; raios heterogêneos com mais 
de 10 fileiras marginais de células eretas; fibras 
com pontoações areoladas; e séries cristalíferas 
no parênquima axial. 

Muito peculiar, a estrutura anatômica reúne, 
em Myrceugenia, aspectos pouco comuns nas 
demais Myrtaceae, com destaque para placas 
de perfuração escalariformes e espessamentos 
espiralados na parede de vasos (Record & Hess, 
1949; Metcalfe & Chalk, 1972). Cabe salientar, 
todavia, que tais aspectos anatômicos, embora 
importantes sob o ponto de vista taxonômico, 
não são restritos ao gênero em questão. 

' Metcalfe & Chalk (1972), por exemplo, re¬ 
ferem espessamentos espiralados para algumas 
espécies de Eugenia e placas exclusivamente 
escalariformes em Myrtus. No caso do gênero 
Myrceugenia, placas escalariformes não ocor¬ 
rem em todas as espécies, podendo faltar, inclu¬ 
sive, em indivíduos ou variedades de uma mes¬ 
ma espécie (Schmid & Baas, 1984). 

Para o conjunto das Mirtáceas, Record & 
Hess (1949) referem placas de perfuração sim¬ 
ples e ausência de espessamentos espiralados, 
citando Myrceugenia apiculata como exceção 
à primeira característica e Myrceugenia 
fernesiana e Myrceugenia schulzii, à segun¬ 
da. Pontoações intervasculares ornamentadas, 
parênquima apotraqueal, raios heterogêneos e 
fibras com pontoações areoladas, são igualmente 
considerados típicos na anatomia da família. 

Em estudo abrangente das Mirtáceas, 
Schmid & Baas (1984) estenderam a ocorrên¬ 
cia de espessamentos espiralados e de placas 
de perfuração simples a um número maior de 
taxa, isto é, para 8 dos 53 gêneros investigados; 
Myrceugenia, Acmena, Austromyrtus, Myrcia, 
Myrcianthes, Psidium, Xanthomyrtus e 
Myrtus. Placas escalariformes, por sua vez, são 


relacionadas para Lunta, Myrceugenia, 
Myrteola e Ugni, além de três gêneros 
monotípicos: Myrtastrum rufo-punctatum, 
Neomyrtus pedunculata e Tepualia stipularis. 
Schmid & Baas (1984) ampliam, ainda, as pos¬ 
sibilidades estruturais em espécies de 
Myrceugenia, ao referirem a ocorrência de 
placas simples, múltiplas e espessamentos 
espiralados, isoladamente ou em combinação. 

Das referências anatômicas de Metcalfe & 
Chalk (1972) e Record & Hess (1949) para 
Myrceugenia, a presença de pontoações raio- 
vasculares grandes e horizontalmente estendi¬ 
das é a mais importante para a identificação, 
aspecto, aliás, confirmado em publicações de 
Marchiori (1987; 1988) sobre outras duas espé¬ 
cies nativas: Myrceugenia myrtoides e 
Myrceugenia glaucescens. Cabe salientar que 
esse autor observou espessamentos espiralados 
nas duas espécies citadas; a ocorrência de pla¬ 
cas escalariformes, entretanto, é referida ape¬ 
nas para a primeira delas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O material analisado é proveniente dos mu¬ 
nicípios de Jaguari e Pinheiro Machado, Rio 
Grande do Sul. As amostras de madeira e res¬ 
pectivo material botânico foram incorporados à 
Xiloteca e Herbário do Departamento de Ciên¬ 
cias Florestais (HDCF) da Universidade Fede¬ 
ral de Santa Maria, sob os números 1794 e 3191, 
respectivamente. 

Para a descrição da madeira, foram prepa¬ 
radas lâminas de cortes anatômicos e de 
macerado. Do material lenhoso, foram extraí¬ 
dos três corpos de prova (1x2x3 cm) da parte 
mais externa do lenho, próxima ao câmbio, ori¬ 
entados para obtenção de cortes nos planos 
transversal, longitudinal radial e longitudinal 
tangencial. Um outro bloco foi também retirado, 
com vistas à maceração. 

No preparo das lâminas de cortes 
anatômicos, seguiu-se a técnica padrão no La¬ 
boratório de Anatomia da Madeira da Universi¬ 
dade Federal do Paraná: as amostras de madei- 
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ra foram amolecidas por fervura em água e 
seccionadas em micrótomo de deslizamento, 
regulado para a obtenção de cortes com espes¬ 
sura nominal de 20pm. Os cortes foram tingidos 
com acridina-vermelha, crisoidina e azul-de-astra 
(Dujardin, 1964), desidratados em série alcoóli¬ 
ca-ascendente (30%, 50%, 70%, 95% e duas 
vezes em álcool absoluto), diafanizados em xilol 
e montados em lâminas permanentes, usando- 
se “Entellan” como meio de montagem. 

Para as lâminas de macerado, adotou-se o 
método de Jeffrey (Burger & Richter, 1991) e 
coloração da pasta com safranina 1 %; a monta¬ 
gem de lâminas seguiu o anteriormente descri¬ 
to, com a diferença de que as três primeiras eta¬ 
pas foram desenvolvidas sobre papel de filtro. 

A descrição microscópica da madeira ba- 
seou-se nas recomendações do lAWA 
Committee (1989). No caso da percentagem dos 
tecidos, foram realizadas 600 determinações ao 
acaso, usando-se contador de laboratório, con¬ 
forme proposto por Marchiori (1980). A frequên¬ 
cia de poros/mm^ foi obtida de forma indireta, a 
partir de um quadrado de área conhecida, 
superposto a fotomicrografias da seção trans¬ 
versal da madeira. As medições foram realiza¬ 
das em microscópio Cari Zeiss, com ocular de 
escala graduada, no Laboratório de Anatomia 
da Madeira da Universidade Federal de Santa 
Maria. Nas características quantitativas, os nú¬ 
meros entre parênteses equivalem aos valores 
mínimos e máximos observados. O valor que 
acompanha a média é o desvio padrão. As 
fotomicrografias foram tomadas em microscó¬ 
pio Olympus CX40, equipado com câmera digi¬ 
tal Olympus Camedia C3000. 

DESCRIÇÃO ANATÔMICA 

Madeira de porosidade difusa uniforme. Anéis 
de crescimento distintos, delimitados, por estrei¬ 
ta camada de fibras de diâmetro radial reduzido, 
no lenho tardio (Figura 1 A). 

Vasos extremamente numerosos, 266 ± 31,4 
poros / mm^, ocupando 25,2 ± 6,9 % do volume 
da madeira. Poros solitários e em freqüente con¬ 


tato com outras unidades. Poros de seção 
poligonal, muito pequenos (28,9 ± 5,8 (15 - 40) 
pm), de paredes finas (2,2 ± 0,6 (1,25 - 3,75) 
pm) e sem padrão definido de organização (Fi¬ 
gura 1A,B). Elementos vasculares de compri¬ 
mento médio (540,6 ± 116,7 (370 - 850) pm), 
com apêndices geralmente em ambas as extre¬ 
midades (Figura ID) e placas de perfuração 
oblíquas, simples e múltiplas (reticuladas, 
escalariformes com <10 barras, mais raramen¬ 
te foraminadas); as últimas, variam de muito fre- 
qüentes (HDCF 1794) a muito escassas (HDCF 
3191). Espessamentos espiralados pouco cons¬ 
pícuos, visíveis principalmente nas extremida¬ 
des de vasos (Figura IF). Pontoações 
intervasculares ornamentadas, de 9,6 ± 2,6 (5,1 
- 14,4) pm de diâmetro, alternas ou opostas, cir¬ 
culares, ovais até horizontalmente estendidas, 
com abertura em fenda inclusa. Pontoações raio- 
vasculares grandes (13,3 ± 5,7 (5 - 22,5) pm) e 
horizontalmente estendidas (escalariformes), cir¬ 
culares ou ovais quando menores, e aparente¬ 
mente simples, restritas às células marginais de 
raios (Figura ID). 

Parênquima axial abundante, representando 
13,7 ± 3,2 % do volume da madeira, em arranjo 
apotraqueal difuso-em-agregados (Figura 1 A,B). 
Séries parenquimáticas, geralmente de 4-6 (3 - 
8) células e 431,6 ± 83,6 (280 - 600) pm de 
altura. Inclusões minerais, ausentes. 

Raios muito numerosos (29 ± 2,2 raios / mm), 
ocupando 24,7 ± 4,9 % do volume médio da 
madeira. Raios heterocelulares, reunindo célu¬ 
las procumbentes, na parte multisseriada, e 2- 
26, mais comumente 4-9 fileiras marginais de 
células quadradas e, principalmente, eretas, por 
vezes também com células procumbentes, mai¬ 
ores do que as do corpo (Figura IC). Raios es¬ 
treitos, com 1 -3 (até 4) células de largura (HDCF 
1794); neste último caso, a escassez dos raios bi 
e trisseriados conferem evidente contraste en¬ 
tre os raios uni e multisseriados (Figura 1 E,G). 
Raios multisseriados com 7-36, mais comumente 
12-24 células de altura, medindo 506,8 ± 224,9 
(190- 1400) pm. Aparte multisseriadaé, geral- 
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FIGURA 1 - Fotomicrografias da estrutura anatômica da madeira. A - Seção transversal, mostrando porosidade difusa uniforme, 
poros solitários e em freqüente contato lateral, limite de anel de crescimento pouco distinto (cc) e parênquima apotraqueal 
difuso-em-agregados. B - Mesma seção, com maior aumento, com destaque para poros de seção poligonal, parênquima difuso- 
em-agregados (seta) e fibras de paredes finas a espessas. C - Seção longitudinal radial, destacando raio heterogêneo, com escasso 
conteúdo em células procumbentes do corpo (seta). D - Mesma seção, mostrando vaso com placa de perfuração simples 
(quadrado) e pontoações raio-vasculares horizontalmente estendidas (seta). E - Aspecto geral dos raios, em seção longitudinal 
tangencial. F - Mesmo plano anatômico, mostrando vaso com espessamentos espiralados tênues. G - Plano tangencial, com 
destaque para raios estreitos. 
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mente, menor do que as margens unisseriadas. 
Raios unisseriados com 1-28, mais 
frequentemente 2-9 células e 302 ± 222,3 (50 - 
1180) )j,m de altura. Raios axialmente fusionados, 
presentes. Inclusões minerais, células envolventes 
e células perfuradas, ausentes. Conteúdo de colo¬ 
ração escura ou avermelhada, escasso. 

Fibras com pontoações distintamente 
areoladas e aberturas cruzadas, tanto nas faces 
radiais como tangenciais da parede. Tecido fi¬ 
broso representando 36,3 ± 6,3 % do volume da 
madeira. Fibras de comprimento médio (936 ± 
138,2 (610- 1240) pm), com 16,7 ± 2,0 (12,5 - 
21,2) pm de largura e paredes finas a espessas 
(4,4 ± 0,76 (2,5 - 6,2) pm) (Figura 1 A). Fibras 
septadas, fibras gelatinosas e espessamentos 
espiralados, ausentes. Traqueídeos vasicêntricos 
ausentes. 

Demais caracteres; Variantes cambiais, tu¬ 
bos laticíferos e tanimTeros, canais intercelulares, 
máculas, células oleíferas ou mucilaginosas e 
estratificação, ausentes. 

ANÁLISE DA ESTRUTURA ANATÔMICA 

As características anatômicas descritas para 
a madeira de Myrceugenia euosma concordam 
com referências da literatura. 

A presença de poros solitários e muito pe¬ 
quenos, de elementos vasculares médios com 
pontoações ornamentadas, de parênquima 
apotraqueal abundante, de raios heterogêneos 
estreitos e de fibras de comprimento médio, 
providas de pontoações areoladas, são aspectos 
comuns em Myrtaceae, de acordo com Record 
& Hess (1949), Metcalfe & Chalk (1972) e Vliet 
& Baas (1984). 

Em Myrceugenia euosma, a frequência de 
raios (29/mm) mostrou-se um pouco acima do 
intervalo referido para a família (13-20), por 
Metcalfe & Chalk (1972). Do mesmo modo, a 
frequência de poros observada (266/mm^) re¬ 
sulta superior aos valores mencionados pelos 
mesmos autores para o gênero (40-100/mm^). 
Foram também observadas discrepâncias com 
relação ao referido por Marchiori (1987; 1988), 


incluindo, além destes aspectos, o diâmetro de 
poros e características de raios, detalhes que 
podem, eventualmente, servir à separação 
anatômica de espécies. 

A observação de placas de perfuração múl¬ 
tiplas no material em estudo concorda, igualmen¬ 
te, com o referido para Myrceugenia. Restrito 
a poucos gêneros, notadamente de regiões tem¬ 
peradas e subtropicais (Schmid & Baas, 1984), 
este caráter é igualmente importante para a iden¬ 
tificação, sobretudo em Mirtáceas brasileiras, 
pois permite separar o referido gênero dos res¬ 
tantes da flora nativa. Nem todas as espécies, 
todavia, apresentam placas múltiplas, caso de 
Myrceugenia glaucescens (Marchiori, 1988). 
Em Myrceugenia euosma, cabe salientar que 
não ocorrem, exclusivamente, placas múltiplas; 
em uma das amostras investigadas (HDCF 
3191), aliás, elas mostraram-se muito escassas. 
Esta variabilidade, reconhecida na literatura 
(Schmid & Baas, 1984), pode servir para a iden¬ 
tificação de espécies, mas reduz o valor diag¬ 
nóstico do caráter em nível de gênero. 

A presença de espessamentos espiralados em 
elementos vasculares, caráter referido por 
Record & Hess (1949), Metcalfe & Chalk (1972) 
e Marchiori (1987; 1988) para o gênero em aná¬ 
lise, é igualmente importante para a identifica¬ 
ção de espécies. Cabe salientar, entretanto, que 
a ocorrência de espessamentos espiralados não 
se restringe a Myrceugenia, ocorrendo em ou¬ 
tros sete gêneros: Acmena, Austromyrtus, 
Myrcia, Myrcianthes, Psidium, Xanthomyrtus 
e Myrtus (Schmid & Baas, 1984). Este aspecto 
anatômico foi também referido a certas espéci¬ 
es de Eugenia (Metcalfe & Chalk, 1972) e, in¬ 
clusive, para Eugenia involucrata, árvore na¬ 
tiva no Rio Grande do Sul (Marchiori, 1984). 

Das características típicas de Myrceugenia, 
a natureza do pontoado raio-vascular é, sem 
dúvida, a mais importante para a identificação. 
De alto valor diagnóstico, a ocorrência de 
pontoações raio-vasculares horizontalmente es¬ 
tendidas é reportada apenas para espécies des¬ 
se gênero botânico. 
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Resta comentar sobre a presença de séries 
cristalíferas no parênquima axial de 
Myrceugenia euosma. Metcalfe & Chalk 
(1972) relacionam esse caráter anatômico para 
algumas espécies de Myrceugenia, além de 
outros 9 gêneros. A sua não observação em duas 
espécies investigadas por Marchiori (1987,1988), 
demonstra, por sua vez, que o mesmo pode ser¬ 
vir para a distinção de espécies afins. 
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